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APRESENTAÇÃO

“Moda, Identidade e Branding” articula pesquisas realizadas em diferentes 
regiões e Instituições de Ensino Superior do Brasil, em uma abordagem histórico-
contemporânea de fenômenos sociais observados nos contextos culturais analisados.

Os primeiros textos tratarão das relações estabelecidas pelo branding além do 
contexto comercial: como suas dimensões funcionais e simbólicas podem valorizar, 
promover e fortalecer a identidade dos cidadãos com seu lugar de residência e 
aumentar sua autoestima, demonstrando que o branding envolve mais do que o 
planejamento estratégico. Ele pode ligar-se afetivamente, numa relação marca-cliente, 
sendo assim, responsável por entregar promessas de experiência de marca. Pode, 
também, promover, no espaço de moda, uma exploração sensorial do sentido do 
olfato, divisando arte como simples mercadoria e arte como pura significação por uma 
intenção simbólica, enraizando a experiência de consumo nos aspectos de memória, 
através do cheiro.

Na sequência, moda e seu campo fértil para o ativismo são explorados em dois 
textos: demonstrando que a performance da moda está associada ao contexto social e 
identidade pessoal e/ou coletiva dos indivíduos, e seu crescente caráter representativo 
passou a ser uma forma de comunicação, influência e combate para determinados 
grupos de pessoas – práticas observadas desde a passarela até a rede social digital, 
demonstrando que um novo poder, feito por muitos, aberto e participativo ganha 
terreno sem previsão de recuar.

Os próximos dois textos apresentam as perspectivas da apropriação em favor 
de perpetuar noções balizadas no século anterior que continuam a gerar sentido e 
identificação no consumo, nos dias de hoje; sendo assimilado como um conjunto 
heterogêneo de criação e recriação, motivado por elementos culturais, sociais, políticos 
e econômicos - importante na medida em que evoca e renova velhas tradições.

Encerramos com dois textos que abordam a importância da interpretação da 
modelagem – não apenas em seus aspectos técnicos – mas como a forma que vai 
condicionar sua relação com tudo o que a roupa representa no seu caráter mais puro 
de veículo de comunicação. A aplicação de métodos de modelagem em função de 
proporcionar o figurino ideal para que a bailarina possa se expressar livremente no 
palco e as aplicações da tecnologia em favor de uma produção mais consciente, 
visando a não geração de resíduos durante a etapa de criação, modelagem, corte e 
costura do vestuário através do uso de softwares para a criação de produtos, assim, 
otimizando tempo e custo de fabricação.

Á Atena Editora agradecemos o espaço frutífero para a articulação e divulgação 
da pesquisa científica e aos que chegaram até este material, desejamos uma excelente 
leitura!

Natalia Colombo
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CAPÍTULO 7

A MODELAGEM NA CONSTRUÇÃO DE FIGURINOS 
PARA BALÉ CLÁSSICO

Data de aceite: 05/02/2020

Damaris Priscilla Rodrigues
Universidade Estadual de Londrina - UEL

Lucima de Fatima Bilmaia Emidio
Universidade Estadual de Londrina - UEL

RESUMO: Este trabalho aborda as ferramentas 
de design e técnicas de modelagens 
aplicadas na construção de figurinos para 
balé clássico. Trata-se de disseminar práticas 
que possibilitaram o desenvolvimento de uma 
coleção de figurinos para um espetáculo de 
balé clássico, atendendo as necessidades 
práticas, estéticas e simbólicas com foco no 
conforto e bem-estar do público-alvo, no caso 
de bailarinas. 
PALAVRAS-CHAVE: modelagem de figurino; 
modelo MODThink; ferramentas de design. 

THE MODELING IN CONSTRUCTION OF 
CLASSIC BALLET COSTUMES

ABSTRACT: This work covers design tools 
and modeling techniques in the construction 
of classic ballet costumes. It is a dissemination 
that allows the development of a collection of 
costumes for a classic ballet show, with the 
aim of acting as if it were practical, aesthetic 
and symbolic with a focus on the comfort and 

well-being of the target audience, in the case of 
dancers
KEYWORDS: costumes modeling; MODThink 
model; design tools .

INTRODUÇÃO

A dança traz consigo milhares de 
expressões e significados que por meio dos 
movimentos são representados para um 
público expectador. Cada estilo de dança 
possui sua própria linguagem que em forma de 
movimentos é construída uma história, também 
chamada de coreografia. Sargento (2011) 
ressalta, que o corpo dançante experimenta e 
compreende o movimento, de forma que vai 
condicionar sua relação com tudo que o rodeia 
e consequentemente com sua segunda pele, a 
roupa.

Portanto, a criação de um figurino implica 
sobretudo em compreender quais movimentos 
serão realizados e quais regiões do corpo 
dançante precisarão de maior atenção. A 
falta de adequação das vestimentas, podem 
resultar em constrangimentos, e até pequenos 
acidentes nos palcos. 

Diante deste contexto, este artigo aborda 
os resultados de um projeto de Trabalho de 
Conclusão de Curso – TCC, do curso de Design 
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de Moda da UEL defendido no fi nal do ano 2018, que elegeu como objeto de estudo, 
o fi gurino da dança balé clássico. Trata-se de uma dança tradicional, com inúmeros 
signos e regras, cujos espetáculos pedem fi gurinos/ trajes adequados para sua 
execução, peças que possibilitem total movimentação dos membros e articulações. 

Um fi gurino pensado para a pratica da dança, exige uma projeção voltada 
aos aspectos ergonômicos onde, o pensamento de design atua como facilitador da 
construção deles. Por isso, de acordo com Grave (2004), dentro da visão ergonômica, 
a modelagem deve atender particularidades que desempenham melhorias à qualidade 
de vida do indivíduo, junto a aplicações gerais. 

Sob tal ótica, a modelagem foi estudada no contexto deste projeto, tanto na 
sua dimensão técnico-criativa, quanto técnico-produtiva e correlacionando com as 
contribuições da ergonomia. 

PRINCIPAIS ASPECTOS METODOLÓGICOS ADOTADOS NO PROJETO EM 
QUESTÃO

Um fi gurino projetado para atender às necessidades ergonômicas de um 
bailarino, usa como base o corpo humano e suas articulações, assim, para explorar 
a modelagem no contexto do referido projeto realizou-se estudos de modelagem a 
partir das diretrizes metodológicas propostas no modelo MODThink de Emídio (2018), 
Figura1. 

Figura 1: modelo MODThink
Fonte: Emídio (2018)
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Por meio desta ferramenta, mapeou-se, investigou-se e explorou-se as melhores 
técnicas de modelagens para o desenvolvimento deste tipo de produto, considerando 
a seguinte questão-focal: quais os principais aspectos diretamente relacionados a 
modelagem de fi gurinos de balé, considerando o atendimento as necessidades práticas, 
estéticas e simbólicas do usuário, bem como produtivas dos referidos produtos? 

Assim, para obter uma visão geral das personagens, de suas características e 
delimitações, optou-se por utilizar o Mapa Radial de Sanches (2017), por meio deste 
elencou-se todas os elementos relacionados ao personagem, conforme mostra-se na 
Figura 1:

Figura 2 : Mapa Radial ou Diagrama de REC
Fonte: da autora segundo Sanches (2017)

Ainda para a análise do problema de modelagem/ questão focal elencada, 
destaca-se a contribuição da ferramenta “Análise de Tarefa” de Pazmino (2013), 
esta possibilitou identifi car os aspectos ergonômicos por meio dos movimentos feitos 
pelo corpo para determinada tarefa (Figura 3) e utilizando a ferramenta “Limites de 
contorno”, de Sanches (2017) delimitou-se as regiões que necessitavam de maior 
atenção e determinou-se formas, silhueta e comprimentos das peças, (Figura 4). 
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Figuras 3 e 4: Analise de Tarefa (esquerda); Limites de Contorno (direita)
Fonte: da autora segundo Pazmino (2013) (esquerda); segundo Sanches (2017) da direita.

AS TÉCNICAS DE MODELAGEM ADOTADAS NO ATENDIMENTO AS 
NECESSIDADES DAS BAILARINAS 

Considerando os principais aspectos levantados em torno das necessidades 
específi cas deste tipo de produto, detectadas a partir da exploração de tais ferramentas, 
realizou-se a construção da modelagem, a partir de medidas corporais das bailarinas. 
Tratando-se de fi gurinos, medidas específi cas são necessárias pelo fato de que o corpo 
de um bailarino, se modifi ca e se adapta às posições e movimentos “não naturais” 
desenvolvidas na dança.

Na criação de fi gurinos exige-se atenção aos elementos como: quais são as regiões 
de atrito entre a roupa e a pele, as articulações que precisam de folga de tecido ou 
um material com elastano; qualquer desconforto pode comprometer a execução de 
uma coreografi a (RODRIGUES, 2018 p:23)

Foi necessário construir um corpete de base partindo das medidas de busto, 
cintura, cintura baixa, costas e ombro, e testar em manequins para obter melhor forma, 
e recortes que remetessem maior conforto e que fossem coerentes com a indumentária 
representada pela personagem. A partir da evolução das experimentações dos 
corpetes, partindo da necessidade do fi gurino ser peça única facilitando sua troca no 
espetáculo, uma calcinha foi projetada ligada à saia e ao corpete. 

A peça foi desenvolvida com uma abertura na parte traseira, foi adicionada em 
todos os modelos da coleção sendo uma peça chave para a junção das demais partes 
do fi gurino; com fechos de colchetes alternados, possibilitando que o fi gurino abra 
até a altura do quadril, além da função de base, a calcinha foi projetada para evitar 
o contato direto de tecidos desconfortáveis com a pele, visando maior conforto ao 
usuário. Além desta, desenvolveu-se a saia representada no desenho técnico da fi gura 
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5 abaixo, seguindo as medidas de comprimento e cintura baixa, cortadas em godê 
completo, contendo a saia superior, dois forros e duas camadas de tule para volume, 
a camada de tule foi posicionada na calcinha para não ter contato direto com a pele 
e evitar irritações assim como os forros. Ao comprimento das saias foram delimitados 
até do joelho, para melhor movimentação das pernas na coreografi a, como representa 
a fi gura 5 abaixo. 

Figura 5: Figurino confeccionado e desenho tecnico da peça
Fonte : Da Autora

Partindo das necessidades exploradas nas ferramentas, pode-se formar uma 
tabela de adaptações, demonstrando as técnicas de modelagem desenvolvidas para 
oferecer maior bem-estar no uso do fi gurino de acordo com as delimitações práticas e 
estéticas dos fi gurinos. 

Com o objetivo de tornar o fi gurino 
uma única peça, sem ter que inserir um 
collant de base, desenvolveu-se uma 
calcinha, com abertura traseira, que 

facilita o vestir e impede que os tecidos 
ásperos da saia fi quem em atrito com 

a pele.
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Substituiu-se a blusa e o corpete com 
tecido rígido e barbatanas, por um 

corpete no formato da indumentária, 
mas de tecidos com elastano e 

recortes para melhor caimento e 
adaptação à forma do corpo e à 

estética, facilitando a movimentação na 
coreografi a.

As saias da indumentária que eram 
longas e em grande quantidade, com 
apetrechos que tornavam as roupas 
desconfortáveis, foram substituídas 
por saias em godê completo, presos 

à calcinha, possibilitando total 
movimento das pernas e sem atrito 

algum com os tecidos.

Figura 7: Tabela de Adaptações
 Fonte: Da Autora

CONSIDERAÇÕES FINAIS

Seguindo as etapas do modelo MODThink, foram investigadas formas e técnicas 
de modelagens que fossem coerentes com as necessidades obtidas por meio das 
pesquisas. A utilização das ferramentas de delimitação e cooperaram para o foco nos 
objetivos da proposta e melhor compreensão a respeito das características práticas 
e estéticas das peças. As técnicas de modelagem desenvolvidas para otimizar os 
fi gurinos de balé clássico para espetáculos, trouxeram resultados satisfatórios tratando-
se bem-estar no uso dos fi gurinos no palco, evidenciando a relevância do pensamento 
de design na construção de fi gurinos para o Balé Clássico.
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